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RESUMO: Em determinadas regiões do Brasil ocorre uma distribuição estacional de chuva, fazendo 
com que no período seco do ano, haja diminuição da disponibilidade de plantas forrageiras e diminuição 
do valor nutritivo das forragens, elevando o custo de alimentação com animais. O objetivo deste trabalho 
foi comparar os pH’s das silagens de milho, sorgo e milheto, bem como avaliar a quantidade de matéria 
seca produzida por estes materiais submetidos a diferentes tempos de ensilagem. Foram avaliados os 
teores de matéria seca (MS), através da secagem a amostra a 65°C em estufa de ar forçado, sendo moída 
em peneira de 1 mm, e posteriormente a 105°C. Para análise do pH, foram coletadas subamostras de 9 
g de silagem em um béquer de 250 mL e adicionado 60 mL de água destilada. A silagem confeccionada 
com plantas de milho apresentou melhores índices de Ph. A silagem confeccionada com plantas de 
milheto apresentou bons índices na produção de matéria seca, a silagem confeccionada com plantas de 
sorgo apresentou níveis aceitáveis para produção de matéria seca. 
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COMPARISON OF CHEMICAL ASPECTS OF SILAGES CONSUMED BY FINISHING CATTLE 
 

ABSTRACT: In certain regions of Brazil, there is a seasonal distribution of rain, causing a decrease in 
the availability of forage plants and a decrease in the nutritional value of forages in the dry period of the 
year, increasing the cost of feeding animals. The objective of this work was to compare the pH's of corn, 
sorghum and millet silages, as well as to evaluate the amount of dry matter produced by these materials 
subjected to different silage times. Dry matter (DM) contents were evaluated by drying the sample at 
65°C in a forced air oven, being ground in a 1 mm sieve, and subsequently at 105°C. For pH analysis, 
subsamples of 9 g of silage were collected in a 250 mL beaker and 60 mL of distilled water was added. 
The silage made with corn plants showed better rates of Ph. The silage made with millet plants showed 
good levels of dry matter production, the silage made with sorghum plants showed acceptable levels for 
dry matter production. 
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INTRODUÇÃO 

Em determinadas regiões do Brasil ocorre uma distribuição estacional de chuva, fazendo com 
que no período seco do ano, haja diminuição da disponibilidade de plantas forrageiras e diminuição do 
valor nutritivo das forragens, elevando o custo de alimentação com animais. No período chuvoso, ocorre 
a abundância de forragem, e nesse contexto, a ensilagem é uma prática muito utilizada por produtores 
para garantir aos animais alimento de boa qualidade o ano todo e principalmente durante o período de 
estiagem, sem comprometer a produção, (MARTIN e PAVINATO, 2010). 

Para produção de silagem, há necessidade de uma espécie forrageira que apresente produção 
elevada de massa por unidade de área e que seja um alimento de alta qualidade para os animais 
(PIMENTEL et al., 1998). Tradicionalmente, dentre as forrageiras utilizadas com o propósito de 
ensilagem, o milho é a que mais se destaca, sobretudo em razão do seu valor nutritivo e da boa produção 
de massa por unidade de área plantada (ZEOULA et al., 2003). 

Neste contexto, dentre os fatores que influenciam a maciez da carne, podem ser destacados a 
genética, a raça, a idade ao abate, o sexo, a alimentação, o uso de agentes hormonais a qualidade final 
da carne é resultante de tudo o que aconteceu com o animal durante toda a cadeia produtiva, frente a 
isso busca por alimentos que sejam capazes entregar taxas satisfatórias de conversão alimentar para os 



 

bovinos, e produções satisfatórias de matéria verde e nutrientes, torna-se fator fundamental para 
obtenção de resultados satisfatórios do ponto de vista agronômico, zootécnico e econômico. 

O objetivo deste trabalho foi comparar os pH’s das silagens de milho, sorgo e milheto, bem 
como avaliar a quantidade de matéria seca produzida por estes materiais submetidos a diferentes tempos 
de ensilagem. 

 
MATERIAL E MÉTODO 

As três espécies de milho, sorgo e milheto (NK 555 VIP3, SS318 e BRS1502) utilizados neste 
experimento foram coletados na Fazenda Yucumã em Luís Eduardo Magalhães, Bahia. Os materiais 
foram plantados no mês de abril de 2021, em blocos para cobertura de solo numa área de 2 ha. A colheita 
foi realizada após 90 dias de plantio, com os grãos em estádio leitoso. Em seguida, os materiais foram 
picados em picadeira estacionária, em partículas de aproximadamente 2 mm, homogeneizados 
manualmente e ensilados em mini silos, de 500 g cada, confeccionados em sacos plásticos, a 
compactação foi realizada manualmente com um socador de madeira, após a compactação do material, 
os silos foram devidamente fechados e vedados com fita adesiva, pesados, e acondicionados em local 
fresco e arejado até o momento da abertura. 

Os silos foram abertos após 13, 20, 27, 34 dias da ensilagem e amostras foram colhidas 
desprezando-se as porções das extremidades do silo (10 cm em cada extremidade), considerando apenas 
a parte central da massa ensilada, que foi homogeneizada para retirada de amostra. Foram avaliados os 
teores de matéria seca (MS), através da secagem a amostra a 65°C em estufa de ar forçado, sendo moída 
em peneira de 1 mm, e posteriormente a 105°C (SILVA & QUEIROZ, 2002). 

Para análise do pH, foram coletadas subamostras de 9 g de silagem em um béquer de 250 mL e 
adicionado 60 mL de água destilada. A leitura do pH é realizada três vezes consecutivas, após um 
repouso de 30 minutos, com agitação do béquer durante as leituras (SILVA & QUEIROZ, 2002). 

Utilizou-se o delineamento inteiramente casualizado (DIC) em esquema fatorial 3 x 4, composto 
de três tipos de silagens (milho, sorgo e milheto) e quatro tempos de ensilagem (13, 20, 27, 34 dias), 
perfazendo um total de doze tratamentos com três repetições, resultando num total de 36 silos. As médias 
foram comparadas pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade, por meio do programa de 
análise estatística Sisvar.  

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os teores de MS e pH apresentaram interação entre os efeitos de dias de em silagem e serão 
discutidos posteriormente (Tabela 1). 

Os valores de MS encontrados tanto para os dias de ensilagem, quanto para o tipo de silagem 
utilizada apresentaram diferenças (P<0,01). A média de MS das silagens confeccionadas com milheto 
foi maior do que as silagens de milho e sorgo, respectivamente. Tal fato ocorreu devido à maior presença 
de massa foliar presente nas plantas de milheto, material esse com uma baixa concentração de água. Os 
valores de MS encontrado neste trabalho para sorgo e milheto são considerados bons para uma boa 
conservação da forragem sendo que o considerado ideal está em torno de 30% (McDONALD, 1981). 
As silagens submetidas aos diferentes tratamentos não apresentaram diferenças significativas para a 
variável umidade (P>0,05). 

 
Tabela 1 – Composição química das silagens de milho, sorgo e milheto submetidas aos diferentes 
tempos de ensilagem. 

Varia. Dias de ensilagem Silagem Efeito1 CV2 
(%) 13 20 27 34 Milho Sorgo Milheto D S DxS 

MS3 34,85 35,23 36,74 35,56 23,23 38,27 45,29 ns ** * 4,35 
pH 4,60 4,20 4,31 4,57 3,74 4,91 4,61 ** ** ns 4,37 

UMI3 65,15 64,76 63,25 64,43 76,76 61,72 54,70 ns * ns 2,41 
¹Probabilidade de P<F, sendo D= dias de ensilagem, S= silagem e DxS= interação entre os dias e 
silagem; 2Coeficiente de variação; 3Expresso em %; *P<0,05; **P<0,01; ns= não significativo. 

Houve interação entre diferentes silagens e dias de ensilagem para teores de pH (Tab. 2). Pode-
se observar, independente dos dias de ensilagem, que as concentrações de pH das silagens de sorgo e 
milheto não atingiram valores adequados segundo os parâmetros recomendados por McDONALD et al. 
(1991). Segundo esses autores, uma silagem de boa qualidade apresenta valores de pH entre 3,8 e 4,2. 



 

Dessa forma, as silagens seriam classificadas como de baixa qualidade, por apresentarem valores de pH 
entre 3,57 e 5,18. 

 
Tabela 2 – Desdobramento da interação entre as silagens e os tempos de ensilagem para as médias 
de pH. 

Silagem 
Dias de ensilagem 

CV (%) 
13 20 27 34 

Milho 4,03 3,57 3,61 3,75 
4,27% Sorgo 5,10 4,54 4,82 5,18 

Milheto 4,66 4,48 4,52 4,79 
Médias seguidas de números diferentes diferem entre si, pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 
No tratamento considerado com boa qualidade, os valores de pH foram de 4,03; 3,57, 3,61 e 

3,75 para as silagens confeccionadas a partir de plantas de milho (Tab. 2). A silagem feita com milheto 
apresentou o menor valor, devido à grande concentração de folhas que promoveu partículas de menor 
tamanho, facilitando a compactação e consequentemente a fermentação. De acordo com Jobim (2007), 
o tamanho das partículas das forragens assume importância por facilitar o contato dos microrganismos 
com os açúcares solúveis. 

Os materiais testados apresentaram pH dentro da faixa normal para silagens de milho, que, 
segundo Borreani et al. (2002), é de 3,5 a 3,7. Os resultados foram semelhantes aos encontrados por 
Lavezzo et al. (1997), 3,38 a 3,62, Cesarino (2006), que registrou valores de pH de 3,68 a 3,79 ao 
ensilarem o milho com os grãos no ponto leitoso, pamonha, farináceo e semiduro 

A queda do pH é fator desejável para que haja a interrupção das fermentações indesejáveis e 
consequente preservação da silagem. Segundo McDonald et al. (1991), quando há altos teores de 
açúcares e baixos de proteína, a estabilização da fermentação ocorre antes de 10 dias de ensilagem. 
Araújo et al. (2007), ao trabalharem com silagem de sorgo obtida no estádio de grãos leitosos relataram 
valores de pH entre 3,89 e 4,07. Por conseguinte, observa-se que o pH das silagens sofreu uma leve 
elevação para valores acima dos recomendados para uma silagem de boa qualidade. Esse resultado pode 
ser explicado pela maior porcentagem de MS, como observado por Woolford (1984), que constatou que 
silagens com maior conteúdo de MS estabilizaram em pH mais alto. 

Pode-se observar, em vários trabalhos, valores de pH da silagem de milheto acima dos 
encontrados neste estudo, oscilando entre 5,4 a 4,1 (SILVEIRA, 1980); 5,08 a 3,56 (ARAÚJO et al., 
2000), bem como valores próximos aos encontrados, como os relatados por Chaves (1997) (3,22 a 3,69) 
e Fialho et al. (2003) (3,68 a 3,72). 

Em relação à matéria seca, os resultados do desdobramento apresentados na Tabela 3, os dados 
obtidos demonstram que à medida que se aumentou os dias de ensilagem elevou-se os teores de MS até 
os 27 dias, no milheto a partir daí não houveram diferenças significativas. Observou-se também que a 
silagem de milho e sorgo não apresentou diferenças significativas entre as médias. 

 
Tabela 3 – Desdobramento da interação entre as silagens e os tempos de ensilagem para as médias 
de Matéria Seca (MS). 

Silagem 
Dias de ensilagem 

CV (%) 
13 20 27 34 

Milho 23,76 22,56  23,83  22,76  
4,35 Sorgo 38,66 37,30  38,76  38,36  

Milheto 42,13  45,83  47,63  45,56  
Médias seguidas de números diferentes diferem entre si, pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 
As concentrações médias de MS das silagens nas idades de ensilagem, quando observadas, 

mostraram-se equiparadas (Tabela 3) enquanto o esperado seria um aumento no teor de MS progressivo. 
Tais aumentos são normalmente explicados pela liberação de água quando os açúcares são fermentados 
a ácidos orgânicos (MCDONALD et al., 1991). 



 

Dias (2000) em experimento avaliando dez híbridos de milho através de análises quantitativas 
e qualitativas de suas silagens, obteve valores de MS (matéria seca) de 28,67% a 33,75%, valores 
superiores aos obtidos no presente trabalho. 

Bettarello (2000) em experimento avaliando quantitativamente e qualitativamente a produção 
de sorgo para silagem, sob diferentes doses de adubação nitrogenadas obteve valores médios de matéria 
seca de 26,9 a 30,1% valor abaixo do encontrado no presente trabalho.  

Em relação aos teores de MS das silagens de milheto foram encontrados diversos valores 
variando de 32,62% (CHAVES, 1997); de 22,64 a 24,49% (ARAÚJO et al., 2000); de 32,04 a 38,23% 
(GRISE et al., 2001); de 22,15 a 25,38% (FIALHO et al., 2003); de 22,89 a 37,23% (AMARAL, 2003); 
de 22,83 a 27,90% (COELHO, 2003). Esses teores de MS das silagens de milheto apresentados, não 
condiz com os valores encontrados no presente trabalho, que se situaram entre 42,13% e 47,63% o que 
é preconizado pela literatura, situa-se entre 28,0 e 35,0% (ANDRIGUETTO et al., 1983); entre 30 e 
35% (MUCK, 1988) e um mínimo de 26% (HAIGH, 1990). 

 
CONCLUSÃO 

A silagem confeccionada com plantas de milho apresentou melhores índices de pH, porém não 
apresentou uma boa média de produção da matéria seca. 

A silagem confeccionada com plantas de milheto apresentou bons índices na produção de 
matéria seca, a silagem confeccionada com plantas de sorgo apresentou níveis aceitáveis para produção 
de matéria seca, em contra partida ambas não atendem aos padrões de pH estabelecidos.   
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